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Completo em: 04/01/2024 

Recomendação: Correções obrigatórias 

 

 

O manuscrito apresenta tematica relevante para o campo da saúde mental e educação, num 

entrelaçamento com o cinema. É trazido um objetivo que conduzas reflexões ao longo da 

escrita. Dois autores de referencia sao trazidos, sendo apontados pontos de inflexao entre os 

mesmos.   

 

A metodologia poderia ser melhor explicitada, trazendo o movimento reflexivo efetivado em 

contato com os conceitos filosóficos escolhidos.  

 

O resumo, para propiciar o encontro do texto nos buscadores, deve conter elementos tais  como: 

a metodologia, a proposta pedagógica a ser realizada com estudantes envolvendo o  uso do  

cinema.  

 

É citado o contexto de uma disciplina na pós graduacao. Enquanto leitora, senti falta de maior 

contextualização. 

 

Nas conclusões, aponta-se o potencial do cinema na singularidade, porém, o mesmo é feito de 

forma prescritiva, como dever ser e dever de afetar. Tal proposição destoa da discussão 

construída ao longo da argumentaçao do texto. Sugiro que a questao seja reformulada, a fim de 

manter a lógica do manuscrito.  

 

Como o escrito tem carater reflexivo e propõe articulacoes com o campo empirico educacional, 

sugiro que seja proposto enquanto ensaio e nao como artigo. 

 


